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Dia 15 vamos parar
contra a terceirização

16 HORAS NA CATEDRAL

Os trabalhadores brasileiros estão organizando sua
resistência aos projetos de terceirização e de retirada
dos direitos trabalhistas.
Nesta quarta-feira, 15 de abril, será realizado o Dia

Nacional de Paralisações contra o Projeto de Lei (PL)
4.330, que possibilita a terceirização de atividades-
fim, e contra as Medidas Provisórias (MPs) 664 e 665,
que retiram direitos do seguro-desemprego e da pen-
são por morte.
Em Florianópolis o Ato será a partir das 16 horas

na Catedral, com caminhada pelas ruas da Capital.
O Dia Nacional de atos, manifestações e paralisa-

ções foi convocado na última quinta (9) na reunião
ampliada do Fórum das Entidades dos SPFs, finalizan-
do a Jornada Nacional de Luta ocorrida em Brasília.
As Centrais Sindicais (CSP-Conlutas, CUT, CTB,

NCST e Intersindical/CCT) também se uniram para o
dia de paralisação.
AsMPs 664 e 665 ainda não foram apreciadas pelo

Congresso. Já o PL 4.330 foi aprovado na Câmara na
quarta-feira passada (8), mas ainda é necessária a apro-
vação no Senado e, posteriormente, da presidente
Dilma Rousseff.
Para o serviço público, se aprovado o projeto, nada

impedirá até mesmo de contratar servidores
terceirizados para assessorias de juízes ou secretari-
as de varas, por exemplo, para exercer funções que
hoje são privativas de servidores concursados.
Para contratar terceirizados não será preciso criar

cargos através de lei, nem fazer concurso. Bastará a
publicação de um edital de licitação para contratar uma
prestadora de serviços e especificar o tipo de empre-
gado que se quer. Pode ser o fim do concurso público,
o que traz de volta outro problema: o nepotismo. Qual-
quer autoridade ou político poderá combinar com a
empresa prestadora de serviços a contratação de pa-
rentes ou indicados através de terceirização. A
terceirização, que já é utilizada no Judiciário com a
justificativa de diminuir custos e possibilitar ajustes
de orçamento, poderá ser a porta para mais corrupção
no serviço público.
O processo irá provocar maior desemprego, dife-

renciação entre trabalhadores e precarização ainda
maior das condições de trabalho, com redução de sa-
lários.
Por tudo isso, a participação massiva dos trabalha-

dores noAto de amanhã é fundamental para se somar à
luta contra a aprovação do projeto.
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Direitos Trabalhistas:
"Lei da terceirização é amaior derrota popular desde o golpe de 64"
Para Ruy Braga, professor da USP especializado em

sociologia do trabalho, o Projeto de Lei 4330, aprovado
naCâmaraFederal, completaodesmonte iniciadoporFHC
e sela "início do governo doPMDB".
Em entrevista à revistaCarta Capital ele traça um ce-

nário delicado para os próximos quatro anos: salários 30%
mais baixos para 18milhões de pessoas.Até 2020, a arre-
cadação federal despencaria, afetandoo consumoeos pro-
gramas de distribuição de renda.De um lado, estaria o de-
semprego.De outro, lucros desvinculados do aumento das
vendas. "Será a maior derrota popular desde o golpe de
64", avalia o professor.
Embora o projeto não seja do governo, Braga não pou-

pa a presidenta e o PT pelo cenário político que propiciou
sua aprovação. Ele cita as restrições ao seguro desempre-
go, sancionadas pelo governo no final de 2014, como o
combustível usado pelo PMDB para engatar outras pro-
postas desfavoráveis ao trabalhador, e ironiza: "Esse proje-
to sela o fim do governo do PT e o início do governo do
PMDB.Dilma está terceirizando seumandato".

Leia abaixo trechos da entrevista:
CartaCapital:Uma lei para regular o setor é mesmo

necessária?
RuyBraga:Não.ASúmula doTST[Tribunal Superior

doTrabalho] pacificou na Justiça o consenso de que não se
pode terceirizar as atividades-fim.Oque acontece é que as
empresas não se conformam com esse fato. Não há um
problema legal. Já há regulamentação. O que existe são
interesses de empresas que desejam aumentar seus lucros.
CC:Qual a diferença entre atividade-meio e atividade-

fim?
RB:Uma empresa é composta por diferentes grupos

de trabalhadores.Algunscuidamdoprodutoouserviçoven-
dido pela companhia, enquanto outros gravitam em torno
dessa finalidade empresarial. Emumaescola, a finalidade é
educar.Oprofessor éumtrabalhador-fim.Quemmexecom
segurança, limpezae informática,porexemplo, trabalhacom
atividades-meio.
CC:Odesemprego cai ou aumenta com as terceiriza-

ções?
RB:O desemprego aumenta. Basta dizer que um tra-

balhador terceirizado trabalha emmédia três horas amais.
Isso significaquemenos funcionários sãonecessários: deve
haver redução nas contratações e prováveis demissões.

CC:Quantas pessoas devemperder a estabilidade?
RB: Hoje o mercado formal de trabalho tem 50 mi-

lhões de pessoas com carteira assinada. Dessas, 12 mi-
lhões são terceirizadas. Se o projeto for transformado em
lei, esse número deve chegar a 30 milhões em quatro ou
cinco anos. Estou descontando dessa conta amassa de tra-
balhadores no serviço público, cuja terceirização émenor,
as categorias que de fato obtêm representação sindical for-
te, que podemminimizar os efeitos da terceirização, e os
trabalhadores qualificados.
CC: Por que os trabalhadores pouco qualificados cor-

remmaior risco?
RB:Omercado de trabalho no Brasil se especializou

emmão de obra semiqualificada, que paga até 1,5 salário
mínimo. Quando as empresas terceirizam, elas começam
por esses funcionários.Quando for permitido à companhia
terceirizar todas as suas atividades, quemfor poucoqualifi-
cadomudará de status profissional.
CC: Por que a terceirização aumenta a rotatividade de

trabalhadores?
RB:Asempresas contratam jovens, aproveitamamoti-

vação inicial e aospoucosaumentamasexigências.Quando
a rotina derruba aprodutividade, esses funcionários sãode-
mitidos e outros são contratados. Essa prática pressiona a
massa salarial porque a cadademissão alguémécontratado
por umsaláriomenor.Arotatividade vemaumentando ano
após ano.Hoje, ela está em tornode57%,mas alcança76%
no setor de serviços.OProjeto deLei 4330prevê a chama-
da"flexibilizaçãoglobal",umincentivoaessarotatividade.
CC:Comose saíramospaíses que facilitaramas tercei-

rizações?
RB: Portugal é um exemplo típico. OBanco de Portu-

gal publicou no final de 2014 um estudo informando que,
de cada dez postos criados após a flexibilização, seis eram
voltados para estagiários ou trabalho precário.O resultado
é umaumento exponencial de portugueses imigrando.Ao
contrário do que dizem as empresas, essa medida fecha
postos, diminui a remuneração, prejudica a sindicalização
de trabalhadores, bloqueia o acesso a direitos trabalhistas
e aumenta o númerodemortes e acidentes no trabalho por-
que a rigidezda fiscalização tambémémenorpor empresas
subcontratadas.
CC:Enão há ganhos?
RB: Há, o das empresas. Não há outro beneficiário.

Elas diminuemencargos e aumentamseus lucros.


